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RESUMO

O crescimento que as cidades sofreram nos últimos anos, ocasionou o aumento da demanda de água nos centros urbanos, passando a exigir a busca de novas metodologias de planejamento dos sistemas de abastecimento com o intuito de se adequarem a esta nova realidade e atender de maneira eficaz ao número cada vez maior de usuários. 

Assim, torna-se importante para as empresas do setor de saneamento o monitoramento das rotinas de operação destes sistemas a fim de identificar de forma rápida suas necessidades de manutenção e ampliação.

Muito se tem pesquisado nesta área, sendo o geoprocessamento a ferramenta mais indicada para análise das imagens urbanas, podendo dar ênfase às regiões onde exista maior expansão, programando, a partir deste contexto, investimentos direcionados para os locais mais adequados.
O geoprocessamento consiste num conjunto de tecnologias que reúne numerosos recursos para a coleta, o processamento e a análise de informações espaciais, ou seja, de informações cuja localização geográfica seja uma característica inerente. A área de geoprocessamento engloba uma vasta possibilidade de aplicações, auxiliando com subsídios visuais aos administradores na tomada de decisões. 
A partir do exposto anteriormente, definiu-se como objetivo geral deste trabalho o estudo do GEOPROCESSAMENTO, a fim de utilizar este conjunto de técnicas no desenvolvimento de um sistema destinado ao gerenciamento da infra-estrutura de abastecimento do município de Rolante, buscando-se, desta forma, melhorar o atendimento à população.

Associando-se informações com a sua localização, busca-se também efetivar a gestão ampla do sistema de distribuição, tanto pelo lado da demanda quanto pelo lado da oferta, objetivando um programa de obras e ações ao mínimo custo.
MOTIVAÇÃO

O geoprocessamento, segundo (CAMARA, 2001), é um enfoque importante e apresenta um potencial significativo para empresas que necessitam mapear sua abrangência de atendimento (pode-se citar, nesse caso, as empresas de telefonia, energia e distribuição de água), principalmente se baseado em tecnologias de custo aceitável e que o conhecimento seja adquirido localmente, isto é, descartando soluções prontas sem ajuda da experiência das pessoas do local da aplicação. 

A unidade de saneamento da CORSAN
 na cidade de Rolante (RS), foco deste estudo, possui atualmente um gerenciamento manual, através de um conjunto de plantas de rede as quais possibilitam a busca de informações sobre todo o sistema de abastecimento existente; isto é, captação, tratamento, reservação e distribuição de água. Contudo, a CORSAN está desenvolvendo um Programa de Geoinformações que visa futuramente a implantação na empresa de um Sistema de Gerenciamento apoiado nas geotecnologias
.

O sistema principal possui uma estação de Bombeamento que retira água do rio Arreia levando até a Estação de Tratamento de Água (ETA), onde esta é armazenada em dois reservatórios centrais: um enterrado e outro elevado. Possui ainda um reservatório no Bairro Rio Branco e três sistemas de “booster” que recalcam água para três pontos altos da cidade. As plantas utilizadas atualmente encontram-se em formato analógico, sendo que muitas vezes estas não condizem com a realidade por falta de atualizações, acabando por dificultar as atividades de manutenção e ampliação do sistema de abastecimento.

Por tratar-se de uma região acidentada topograficamente, o abastecimento é dificultado. As áreas situadas nas cotas mais altas são prejudicadas, sendo que a liberação de implantação de uma nova rede para o atendimento de determinada região é condicionada pela cota do terreno onde se encontra localizado o reservatório, ou seja, depende da declividade existente entre o ponto a ser abastecido e o reservatório que irá abastecê-lo.

Com um mapeamento georreferenciado, esta questão poderá ser equacionada, pois a partir da análise espacial da disposição da infra-estrutura sanitária do município em relação a configuração da área urbana, será possível determinar quais as regiões que poderão ser abastecidas sem problemas no futuro, bem como aquelas onde haverá dificuldades de atendimento. Outros pontos que podem ser identificados são os registros de redes, hidrantes e consumidores especiais (hospitais, creches escolas). No caso de uma simulação de fechamento de uma determinada rede, deverão ser alertados os consumidores especiais referenciados anteriormente. Enfim, o foco principal é oferecer a partir do estudo realizado, subsídios mais adequados para a tomada de decisões, pois, conforme (FERRARI, 2004) um SIG (Sistema de Informações Geográficas) não sobrevive sem resultados positivos e, além disso, sem reconhecimento. Para obter reconhecimento, o resultado deve ser rapidamente visualizado, precisam ser do interesse direto dos responsáveis pelo gerenciamento. 

A palavra Geoprocessamento confunde-se com o SIG pois muitos autores o tratam como a mesma perspectiva, mas de acordo com (INPE/DSR, 2004), as atividades que envolvem o geoprocessamento são executadas por sistemas específicos para cada aplicação. Estes sistemas são comumente tratados como Sistema de Informações Geográficas (SIG).

Um SIG possui características peculiares que lhe atribuem o título de tecnologia interdisciplinar, pois o espaço possui uma linguagem comum, que permite a convergência de diferentes disciplinas científicas para os fenômenos existentes na superfície terrestre em seus aspectos ambientais e urbanos (PONTES, 2002).

Existem várias definições de SIG, não existindo ainda uma unanimidade. Segundo (BURROUGH & MCDONALD apud ROCHA, 2002), “SIG é um poderoso conjunto de ferramentas para coletar, armazenar, recuperar, transformar e visualizar dados sobre o mundo real para um objetivo específico”. Já (XAVIER-DA-SILVA apud MOURA, 2003), traz uma definição mais elaborada, onde um SIG “destina-se a tratar problemas ambientais levando em conta a localização, a extensão e as relações espaciais dos fenômenos analisados, visando a contribuir para a sua presente explicação e para o acompanhamento de sua evolução passada e futura”. Pode-se dizer então que a utilização de geoprocessamento requer uma situação no universo do mundo real, que para (CAMARA, 2002) são os fenômenos a serem representados (solo, cadastro urbano, distribuição de agua, etc.), aplicando-se sobre estes um sistema específico para determinada área.

OBJETIVOS

Objetivo geral

Este trabalho tem como objetivo geral contribuir para a gestão do abastecimento de água da Cidade de Rolante, através da aplicação de técnicas de geoprocessamento. 

Segundo (MOURA 2003), estas técnicas tem o objetivo de alavancar o conhecimento, isto é, a informação sobre a representação da superfície da terra, neste caso limitado para a gestão do macro abastecimento de água. O autor referenciado anteriormente está de acordo com (GOODDCHLD apud CÂMARA, 2001), quando diz que o esquema de uma aplicação geográfica é uma representação limitada da realidade.

Objetivos específicos


Os objetivos específicos referem-se às etapas necessárias para a execução do objetivo geral do estudo.

- Estudo teórico: Busca de referências para embasamento teórico sobre geoprocessamento necessário na realização do trabalho proposto, obtendo, através da bibliografia, um referencial metodológico que será de suma importância para desenvolvimento do mesmo.
- Modelagem de dados: Elaboração de um modelo de dados aplicável a um banco de dados geográfico capaz de gerenciar a infra-estrutura sanitária de abastecimento em visão macro do município de Rolante através de sua integração em um ambiente SIG.
- Desenvolver um Sistema de Informações Geográficas: Implementar um protótipo de SIG voltado para o gerenciamento de um sistema de Abastecimento de Água, em uma visão macro, isto é, identificando e manipulando os principais equipamentos existentes no sistema.
METODOLOGIA


O estudo proposto seguirá uma metodologia de pesquisa e aplicação conforme a discriminação exposta:

1 – Pesquisa de material bibliográfico.

Busca de material que servirá de subsídio no desenvolvimento do trabalho. As fontes de consulta  predominantes serão livros de geoprocessamento e busca de sites com monografias e teses universitárias, bem como de empresas especializadas neste ramo. 

2 - Modelagem de dados.

Nesta etapa, serão organizados os dados alfanuméricos, não envolvendo ainda a manipulação de imagem. Segundo (ROCHA, 2002) dados alfanuméricos são os dados adquiridos do que existe em uma empresa, principalmente das concessionárias de energia elétrica, saneamento e telefonia. Pode-se definir nesta etapa:


- análise de requisitos;


- modelagem conceitual;


- modelo lógico – ER;

 
- implementação.

3 – Definição e caracterização da área de estudo (recorte espacial) 

 Delimitação espacial através de coordenadas do espaço físico sobre a parte específica do mapa que será abordado no projeto. Conforme (CAMARA, 2002), em seu livro on-line (Conceitos Básicos em Ciência da Geoinformação), a área de estudo é demilitada por retângulos correspondentes a pequenas regiões do mapa, e cada retângulo representa diferentes particionamentos espaciais do banco de dados.  


A partir do apresentado no parágrafo anterior, deverá ser caracterizado do ponto de vista geográfico (ainda que de forma superficial) a região onde se localiza a cidade de Rolante a partir de informações pertinentes ao trabalho tanto físicas (relevo, hidrografia, vegetação, etc.) como sócio-econômicas (população, atividades principais, renda, índice de desenvolvimento humano – IDH, dados comerciais da CORSAN, número de economias
, ligações, consumo de água per capita, etc.)

·  Organização da base cartográfica:

Serão utilizadas duas fontes de dados gráficos. A primeira, a Base Cartográfica disponibilizada pelo Serviço Geográfico do Exército (SGE), na escala 1:50.000,  com data de 1974; a segunda, será uma imagem de satélite, ficando a definir a escolha pelo sensor Landsat TM, Áster ou Ikonos.

· Definição de escalas; 

Definição das escalas que serão utilizadas, pois conforme os dados analisados existe uma escala mais adequada para cada situação. (Rocha, 2002), recomenda para utilização para área de saneamento 1:50.000 a 1:10.000. 

· Definições dos Layers; 

Os layers também são conhecidos como PI (Plano de Informações) e, de acordo com CÂMARA, (2001), cada PI representa a mesma área mas com informações geográficas diferentes. Por este motivo, um projeto contém a quantidade de PI’s necessária para abordar os temas desejados (por exemplo: rede viária, curvas de nível, hidrografia, uso do solo, zonas de abastecimento, reservatórios, adutoras, EBA’s, ETA’s, etc.).

· Tratamento da imagem;

Soluções utilizadas para melhorar uma imagem, tornando-a adequada para utilização em um SIG. Imagens adquiridas podem apresentar ruídos ou algum tipo de perturbação. Através da aplicação de algoritmos na imagem pode-se reduzir ruídos, restaurar e extrair informações das mesmas

4 – Realização de trabalho de campo


O trabalho de campo é realizado para identificar e georreferenciar os pontos existentes no mundo real, isto é, conhecer a área e localizar as coordenadas das entidades que serão utilizadas no estudo. Três tarefas compõe o trabalho de campo:

- reconhecer a área;


- georreferenciar as entidades;


- georreferenciar as imagens;

5 – Edição da base cartográfica


Ajustes da imagem que serão utilizadas no SIG. OS dados gráficos devem estar em conformidade para os resultados serem satisfatórios. 

- Ajuste dos layers ou PI (Base Cartográfica)

O ajuste da imagem se faz necessário, pois, uma imagem que usa o processo de rasterização
 é impossível eliminar totalmente a presença de manchas na imagem. Para o mesmo autor, na utilização do processo de vetorização
 também há necessidade de ajustes. Neste caso, consiste em garantir o fechamento dos polígonos. (ROCHA, 2002)
· Padronização dos layers ou PI;

Segundo (MOURA, 2003), é a padronização dos dados que foram submetidos ao processo de análise tanto de aspectos qualitativos quanto quantitativos. Se compõe da definição das dimensões da área de estudo da definição da resolução da análise da matriz relativa á área de trabalho e da espessura de linhas utilizadas nos desenhos dos elementos vetoriais e número de pixels. Deve-se nesta etapa pensar também como as vaiáveis ambientais serão representadas geometricamente, diante da necessidade de cruzamento de pixels nas sobreposições dos diferentes planos de informações.

6 - Integração dos dados

A integração de dados é definida pela utilização dos dados alfanuméricos em conjunto com os dados da base cartográfica. (MOURA 2003) defende que a escolha mais usual de um sistema é associar a base de dados cartográfica com um banco de dados alfanumérico.
CRONOGRAMA

Trabalho de Conclusão I 

	Etapa
	Meses

	
	AGO
	SET
	OUT
	NOV
	DEZ

	Pesquisa de material bibliográfico
	
	
	
	
	

	Anteprojeto
	
	
	
	
	

	Visitas ao setor de Geop. da Corsan (POA)
	
	
	
	
	

	Revisão Bibliográfica
	
	
	
	
	

	Escrever TC1
	
	
	
	
	

	Revisão/Ajustes TC1
	
	
	
	
	

	Modelagem de Dados
	
	
	
	
	

	          - Análise de requisitos
	
	
	
	
	

	          - Modelagem conceitual
	
	
	
	
	

	          - Modelo E-R 
	
	
	
	
	

	Entrega do TC1
	
	
	
	
	


Trabalho de Conclusão II

	Etapa
	Meses

	
	JAN
	FEV
	MAR
	ABR
	MAI
	JUN

	Pesquisa de material bibliográfico
	
	
	
	
	
	

	Visitas ao setor de Geop. da Corsan (POA)
	
	
	
	
	
	

	Revisão Bibliográfica
	
	
	
	
	
	

	Escrever TC2
	
	
	
	
	
	

	Revisão/Ajustes TC2
	
	
	
	
	
	

	Revisão e ajustes a Modelagem de Dados
	
	
	
	
	
	

	          - Análise de requisitos
	
	
	
	
	
	

	          - Modelagem conceitual
	
	
	
	
	
	

	          - Modelo E-R 
	
	
	
	
	
	

	Implementação
	
	
	
	
	
	

	Definição e caracterização da área de estudo


	
	
	
	
	
	

	Trabalho de Campo
	
	
	
	
	
	

	Edição da Base Cartográfica
	
	
	
	
	
	

	Integração de Dados
	
	
	
	
	
	

	Entrega do TC2
	
	
	
	
	
	

	Banca Examinadora
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� CORSAN – Companhia Riograndense de Saneamento.


� Geotecnologias – são o conjunto de tecnologias para coleta, processamento, análise e disponibilização de informação com referência geográfica


� - Termo utilizado para designar quantas economias (unidades de consumo) possuem na US (Unidade de Saneamento).


� Rasterização – processo de captura de imagem na forma de armazenamento matricial.


� Vetorização –  captura de imagem em formato de vetores. 
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